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ANO XII S. PAULO Lençóis - Paulista, 17 de Abiil de,,1949

Ascensão de Negocios
A lexandre C h itto

O Departamento de Estatisca Estadual forneceu, á imprensa, 
dados demonstrando o aumento de velume de negocios em todo 
o território bandeirante. E dos quais ainda se deduz que a ascen­
são do volume foi maior na capital do que no interior.

O aumento das transações, no Estado, é baseado no acrescismo 
da arrecadação tributaria.

No entanto, devemos observar que a taxa de 2o/o que éra, 
passou a 2,bojo  desde l.o de Janeiro do ano andante. E isso jus­
tificará que não houve propriamente ascensão das tiansaçôes, mas 
sim, elevação tributaria.

Outro ponto para o qual a curva do grafico mas chama 
atenção é que o volume de negocios acentuou-se mais na capital 
do que no interior.

De todo o «interland» paulista. Santos é a praça que atual­
mente mais se encontra debilitada, comercialmente falando. Não 
obstante ser um mal passageiro, como se diz, atribuido ao café.

Na exposição estatística, notamos que a praça de S. Paulo 
está com um volume de transações de 60,3o/o; Santos 13,9o/o e 
o resto do interior com 25,8o/o.

Ora, essa demonstração revela quanto as cidades industriali­
zadas estão absorvendo o interior. Ao lado da vida comercial es­
tá a agrícola. Sendo esta a fonte de toda piodução, a uiiica fonte 
que verdadeiramente produz, porque a industria transforma, o co­
mercio distribue, o interior é que devia ser senhor do maior vo­
lume de transações.

Assim sendo, não tardarão novas fases criticas paia o nosso 
comercio, sem que, entretanto, as partes competentes possam to­
mar medidas preventivas para repaiar essas circunstancias tenden­
tes a aparecer.

A situação do momento é esta e pretende transvia-la repen­
tinamente do seu curso e ir impensadamente de encontro a outros 
empecilhos maiores.

Excelente agua jorra no Poço Arteziano ce
Lençóis Paulista

Qaàos analiticos que âemonstram o «interlanô» hiàrografico âo
nosso município

Desde que foram iniciadas as 
perfurações do poço arteziano 
nesta cidade, as partes técnicas 
estavam inteiradas que iriam en­
contrar, nas entranhas do nosso 
solo, uma excelente agua, uma 
agua que caracterizasse a rique­
za de Lençóis Paulista, com re­
lação ao precioso liquido.

Aqui está, pois, o resultado 
surpreendente da an ilise da 
agua do poço arteziano, mandada 
analizar pela prefeitura, cujo 
documento vem assinado por 
autoridades competentes:

Departamento àas municipaliâaàes 
Diretoria ôe Engenharia 

Secção âe Operação e Conseruoção

LflBORRTOKlO
Kesultaôo ôe analise D. 157

f lO R L IS E  DE R 6 U R

Procedência: Lençóis Paulirta
Local da colheita: Poço Ar­

teziano— 60 metros.
Data da colheita: 28/3/49 —

Estado do Tempo; chuvoso. ,
Colhida pcloSnr. Prefeito Ww-

nicipal e entregue neste labora- 
torio em 28 de Março de 1949.

RESULTADO:
.Côr 5
Turb'dpz 3,4
i> H ■ ■ 8. ]
Dureza permanente 0
Dureza temfwrario 6
Dureza total 6
Alcalinidade do? liidroxidos 0
Alcaiinidade dos bicarbonat 55
■\lcalinidade dos carbonato? 29
Gáz carbonico livre 1,8
Ferro (em Fe) 0,5
Cloretos (em Ci) 0,6
Oxigênio consumido 3,7
Azoto amonical 0,034
•\zoto albumincide 0,035
Silica 21

Observação: O exame bacterio­
lógico qualificativo, realizado em 
amostra colhida e apresentada 
pelo Sr. Prefeito Municipal,,não 
revelou a existência de germens 
do grupo colli e levelou a pre­
sença de termofilos.

São Paulo, 11 de / bril de 1949 
a) Eng. Quimico.
Visto;

a) Chefe da Sccção 
Visto:

Dirttor de Engenhai ia 
Nota: Os resultados acima es­

tão expressos em partes por mi­
lhão e obdecem ao S. M.W. A.

Energia, Elçtrica
Diversos serviços para melho­

ramentos na rede de energia 
eletrica desta cidade, estão sen­
do levados em )éx:ecUÇão pela 
Companhia Paulista de Força e 
Luz, estando para isso, a turma 
de Construção dessa Empresa 
empenhadas nesse mistér.

Segundo a nossa reportagem 
colheu, mais 2 no''os tiansfor- 
madores serão colocados na ci­
dade, sendo um nas proximida­
des do Hospital N.S. da Piedade 
e outro na rua Marechal Deo- 
doro, entre 13 de Maio e Ver- 
gilio Rocha, assim como em ou­
tras ruas, adicionamentos de 
mais condutores.

Esses melhoramentos, aliás de 
grande beneficio, virá por certo 
trazer um melhor e mais perfei­
to aproveitamento da energia pe­
la nossa industria.

Universidade do Ar
o  núcleo da Universidade do 

Ar, desta cidade, comunica a 
todos que as aulas do curso 
de auxiliar comercial terão ini­
cio 2.a feira próxima, dia 18, no 
prédio do Ginásio Imaculado 
Coração de Maria, das 19 á; 21 
hoias. ‘

Para matricula e informações 
os alunos deverão procurar as 
Profs., Lina Bosi e Elza Segala.

A Campanha das bar­
ricas na sexta feira 

maior
Como viemos anunciando, du- 

lante a Procissão da Semana 
Santa, teve lugar, nesta cidade, 
a campanha das barricas, em 
prol das obras dá nova Igieja 
Matriz.

Logo apòs a Procissão de 
Nosso Senhor Morto, foram apu- 
lados os resultados das barricas, 
constando-se o significativo re­
sultado de 8.053,00 Cinzeiros.

Hoje com ERROL FLYNN 
em 2 sessões as 19 e 21 Horas 
o monumental film da Warner 

todo Colorido
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Surto de Brucelosé nd 
interior de São Paülo

Rtacaàós os rebanhos bouinos àe 
fTlartihapolis—  Também a peste 
suina se faz sentir naquela regiãò

Informações recebidas da As­
sociação Ruial de Maitinopolis 
pela F. A. R. E. S. P. revelam 
que uma epidem.ia de brucelose 
ataca presentqniénte os lebanhos 
bovinos da rfgião. Também a 
peste suina voltou a assolar as 
ciiações.

A diretoria da entidade de Mar- 
tinopolis, em colaboração com 
a Prefeitura local, adotou provi­
dencias a fim de impedir a pro­
pagação daqueles males e de 
tornar efetiva a prevenção. Foi 
instalado na Casa da Lavoura 
daquela cidade um aparelho te­
lefônico da Associação Rural de 
Martinopolis, para facilitar aos 
lavradores as comunicações ur­
gentes.

Segundo esclarecimentos for­
necidos á reportagem pela Fa­
culdade de Medicina Veterinária, 
aquela informação não deve ser 
motivo de alarme. A rigor, não 
se pode falar em epidemia de 
brucelose, pois é doença endê­
mica no interior do Estado. No 
caso, deve tratar-se de alto ín­
dice de brucelose na zona, qu‘e 
precisa, sem duvida, ser comba­
tida. '

Ataque russo contra 
a Noruega e Di­

namarca
Moscou, 14 — A revista so­

viética «Nev.' Times», que sei 
publica em inglês, atacou iude- 
mente os governos da Noruq- 
ga e Dinamarca, por participa- 
lem do Pacto do Atlântico.

Diz a publicação soviética, 
rebatendo á defesa do gesto do 
governo norueguês feita pelo 
jornal «Arbeiter Bladet» que as 
afirmações do jornal oficiai 
norueguês representam uma 
tentativa de elimíuar todos os 
indícios de uma política aven­
tureira que arrastou os povos 
nordicos, tradicionalmente aman­
tes da paz, para os planos agres­
sivos. .dos imperialistas, anglo- 
norte-americanos».

Dr. J J Í J Õ j í tÕ  U €D € S C Ô
M ÉDICO

C lín ica  geral - O perações - P a rto s

Rua Floriano Peixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61



o Ê CO
Questões

de português
Prof. SILVEIRA BUENO

Figaro — Capital — Pergunta- 
me como deve dizer: «coife de 
cabelo meio ameiicano ou coite 
de cabelo meia arneiicana»? Va­
mos por partes. A expressSo 
deve ser cabelo a americana, ca­
belo á moda americana: ou en­
tão: corte de cabelo á americana. 
Introduzindo-se o adjetivo meio, 
como vai modificar outro adje­
tivo americana, passa a ser ad­
vérbio e, por isto, deverá per­
manecer invariável: cabelo d meio- 
americana; corte de cabelo á  i 
meio-americana. Acontece, mui- i 
tas vezes, que meio, embora fun- | 
cionando como advérbio, pode j 
sofrer influencia do advérbio, po- | 
de sofrer iníiuencia do adjetivo j 
a que modifica, concordando | 
com ele e'ri genero e numero. | 
Ern virtude cisto, não erraiá 
quem disser: corte de cabelo á 
meia americana onde oadveibio 
meio foi atraido pelo geneio de 
americana. Conhecida é a frase 
classic?: <os soldados vêm meios 
mortos de cansados» ou esta ou­
tra dej. de Barros: «a costa (do 
Brasil) estava meia coberta de al- 
voredos». Em ambas as frases, o 
advérbio meio concordou em ge­
nero e numero com o adjetivo 
a que se referia. De qualquer 
modo estariam certas as senten­
ças: 1) Costas meio cobertas; sol­
dados meio mortos; ou 2) Cos­

tas meias cobertas; soldados meios 
mortos. Tomando este exemiplo 
clássico podemos então dizer 
que as duas maneiras estão cor­
retas: 1) corte de cabelo a meio 
americana; 2) corte de cabelo a 
meia americana. Depois destas 
explicações não queiia Figaro 
aumentar o preço do corte de 
cabelo...

P. R. Costa — Ribeirão Preto 
- N o  cartaz que mandaram afi­

xar em sua cidade, a palavra 
aspirai deve ser substituída por 
espiral.

6erbe — Pirassununga — Há

^•rtanne» v jK ranravwrsw

É U M / l  D O E N Ç A  G H A V l S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A -  
M Í L I A  E P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  t r a t a . 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A s I f i l i s  s e  a p r e s e n t a  s o b  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M u :

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I N H  A S 
F í S T  U  L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D  A R T  R O S 
MANC HAS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C I D O  H Á  7 i  A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ó O A  P A R T E

medicamento auxiliar 
no Tratamento àa «SIFIÜS»

muito tempo que o galicismo 
matinée loi substituido pelo 
neologismo uesperal. Deverá, 
portanto, dizer uesperal Infantil. 
Não existe em poitugucs tec- 
nicolor. Poderá existir em espa 
nhol onde se diz colore entre nós 
cor. Se não fossemos pedantes 
como somos, neviamos dizer 
sempre: fita colorida. A grafia 
de cinco e está, mas de cin­
quenta é ecta outra poique na­
da existe entre ambas. A omis­
são da p.tposiçào de nos titulos 
de luas, piaças, associações, é 
acoimada por muitos de galicis­
mo; a historia da lingua, porem, 
prova-nos que tal uso é muito 
antigo, vindo já dos ten’pos ar­
tigo, vindo já dos terrpos ar­
caicos. Desta maneira podemos 
dizer: «i^ssociação Recreativa
Pirassununga» ou <̂de Pirassu­
nunga».

Estudante Impacientes — Cam­
pinas — Há alguns professor's 
que seguindo ceita inovação 
alemã, acham que todos os ad­
jetivos dedeterminativos são sim- 
plesmiente pronomej adjetiuos, 
quer estejam . modificando no­
mes, quer não. Não sou desta 
cantiga porque não tem funda­
mento algum. Tomemos a defi­
nição (’e pronomes: é a palaura 
que estò em lugar de um nome 
para não repeti-lo. O. a, quando 
escrevo: «Este meu chapéu», 
os dois adjetivos determinativos 
este, meu, não estão em lugar 
de nome algum, mas apenas re-

Co
--- . —

Março l.o -
2 -
3 -
22 -
22 —

x> 28 —

Março 3 —
4 —
4 —
5 -

2? 5 —
y> 5 -

18 —
22 —
31 —

A
Presidente: -

T

-Saldo do mês de Fevereiio de 1949 
Recebido conf. «Livro de Curo» (Dep. em banco)

■ Rec. da Pia U. das Filhas de Maria (camp. do ferro) dep. em banco 
Donativo de Ângelo Pânico (Dep. em banco)
Donativo de Muriay de Carvalho Ltda. (Dep. em banco) 
Doiiat. de Carmino Pietiarroia, João Oliva e José Pereira Filho

D E S P E S A S :
Pago Antonio Eeinardes Cavalheiro (conf. recibo)
Pago Teodoro Camargo (conf. recibo)
Pago josé Maganha (conf. recibo)
Pago folha do mês de fevereiro de 1949
Pago construtor Flizeii de Santis (conf. cheque 476178)
Pago Alberto Giovanetti (conf. recibo)
Pago S/A Luiz Paccola Com. Ind. (Conf. recibo)
Pago reforma da casa paroquial (conf. recibo)
Saldo para o mês de Abril de 1949

50,C0
50.00
10.00
71,00

510,00

7.2C0,C0
1.000,00
1.190.00 
6.144,60
1.500.00

72,00
3.700.00
2.000,00 22.806,60

168.755,00
191.561,60

COMISSÃO 
Lidio Eosi

VISTO
Pároco:- Pe. Salustio R. Machado 

Contador: —' H. Cacciolari

Dr. João Paccola Primo
m £ D_I_C 0

C linica geral de ad u lto s e c ria n ç a s  -- C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

E.x-interno por concurso ôo Pronto Socorro âo Rio àe laneíro — 
concurso Ca fllaterníáaác òo Hospital São Francisco Ce Hssis d cargo Co Qr. 
Rguinaga — Ex-interno residente Ca Casa Ce SaúCe São lorge (Rio Ce laneiro)

Caixa, 35 - Fone, 4 8 -  Lençóis-Paulista - L si de São Paulo

P a rto s

Ex-interno por

missao rró nova íVtairiz de Lençóis Paulista
Balancete referente ao mês de Março de 1949

R E C E I T A :
190.870,60

691,00
191.561,60

lacionam o substantivo chapéu 
com a posse de quem está ta­
lando (meu) e com a posição 
mais próxima dele (este). Mas 
quando escrevo; «Este é o meu 
chapéu, de quem é aquele?» en­
tão, o demonstrativo aquele so­
zinho na frase, é realmenfe pro­
nome porque está em lugar de
«aquele chapéu». Por não achar 
fundamento algum em tal ma­
neira de explicar foi que a con­
denei na Oramatica Normativa, 
pag. 115 e a mesma condenação 
se encontra na Oramatica Por­
tuguesa, superior de João Ri­
beiro, pag. 80 Não admitem ain­
da a tal novidade os seguintes 
gramáticos: Grivet. A. A. Corte­
são. Maxim.ino Maciel, Eduardo
C. Pereira, Andres Bello, Rufino 
Cuevo etc. Já vê Estudante Im­
paciente qne a «turma» é forte 
e notável.

Enàereço — Pedro de Toledo 
— 195.

Acontece que isso é 
verdáde...

As impressões digitais for­
mam-se totalmente três meses 
antes do nascimento e são in­
variáveis em toda a vida.

— A femea da borboleta é 
dez vezes maior, em peso e ta­
manho, que o macho.

— Ŝe o homem movesse as 
pernas com velocidade igual á 
das formigas, poderia andar cêr- 
ca de 1.500 quilômetros por ho­
ra, ou seja, pouco mais de 400 
metros por segundo.

— O Vaticano consiste de 50 
edificios separados, com 14 pá­
tios e 12 mil quartos.

/

— A maior doca flutuante do 
mundo é da marinha inglêsa po­
de comportar um navio de 50,000 
toneladas.

— O Rio das Balsas, no Ma­
ranhão, tem a agua da margem 
esquerda preta e da direita ver­
melha.

«SAUDE», do SNES.

Os Navios de Guerra
Serão mouiâos pela Energia 

Fitomica
Washington, 11 — Falando an­

te o sub comitê de verbas da 
Gamara dos Representantes, o 
sr. David Lilienthal, presidente 
da comissão de energia atômica 
dos Estados Unidos, afirmou que 
existem perspectivas de usar-se 
a energia nuclear para mover 
navios e aviões para outros fins, 
principalmente na industria. Re­
velou que brevemente será rea­
lizada uma experiencia para a 
movimentação de navios de guer­
ra por meio da energia atômica. 
O sr. Lilienthal frisou também 
que foram realizados grandes 
progressos para a fabricação de 
bombas atômicas nos Estados 
Unidos.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rapidamente.



o Ê CO
Seleções do Reãder's Digest

Acba-i-e em meu poder, mais 
um exemplar da interessante le- 
vista Seleções do Reader’s Di- 
gest - Edição de Abril de 194Q, 
gentil oferta de seu repi esentan- 
te geral para o Brasil, si. Fei- 
nando CÍiinaglia, com esc itotio 
á Av. F r̂esidente Vargas, 502 —
19.0 andar, nesta Capital.

A esmerada compilação dos 
artigos faz com cue Seleções 
proporcione aos seus inúmeros 
leitores e assinantes, horas de 
inegualavel deliite espiritual, con­
quistando dia a dia, a justa sim­
patia e preferencia do publico.

Da matéria constante da p>'e- 
sente edição, destaca-se de for- ] 
ma invulgar, os seguintes arti- j 
gos: «O Mundo é dos Corajo- | 
so s » — Dale Ca: negie; «Novo 
Dentifricio Contra a Carie»— J.
D. Lawrence e L. Oalton; «Em­
prego Para Sexagenários» — Vir- 
ginia Wickersham; «Força Aé­

rea í âra Ganhar a I âz» -— Ale­
xandre P. de Seversky; «Febre 
Ondulantr — Causa e Remedio» 
— Paul de Kruif; «Colégio para 
Um Aluno» -  Philip Cuiti.^s e 
o condí Ui ado de livro «Não 
Haverá A'tais Abrigos» — David 
Bradley.

F R A C O S  E A N Ê M IC O S  I 
Tornem :

VINHO CREOSOTADO 
• ‘ S I L V E I R A ’ ’

PI Empregado com èxiU oes- 

i i  Tosse»

l^esfriadoi 

Bronquites 

Escrofulosc 

Convalescenças 
VIKHO CREOSOTADO
É U M  G E R A D O R  D E  S A Ú D E .

UM FATO 
CURIOSO

—  N ã o  chego aos meus consumidores vindo dire- 

lamente da usina elétrica, onde sou fabricado em alta 

voltagem. Para poder servir, tanto a Fins industriais como 

domésticos, é necessária a minha transformação em vol­

tagens adequadas.

Fato curioso é que, nessas complicadas operações, 

ninha Companhia, empregando um número de auxiharer^ 

mais ou menos igual ao requerido há 10 anos, tem, agora, 

uma folha de pagamento consideravelmente maior do que 

naquela época — diz '^'Scu" Kilo<vatt, o criado elétrico.

Cia. pau lis ta  de porça e S uz

- C O L C H O E S -
Vd a  A venida V irgílio R o ch a  282 

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com etpecialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Ponuo o^poiitos nos 11
E’ corrente entre os que tia- 

balham no comercio o precon­
ceito de que é menos nobre o 
tiabalhe n anual, i ou le 11 k  í e 
en prega, exclusivamenle ío.ça 
física.

Ha nesse preconceito um des­
conhecimento da tarefa que ca­
be á infeligencia, rnesn o na n'ais 
rudimentar tarefa das mãos.

Aquilo que por analogia com 
a máquina se costuna chamar 
«trabalho mecânico» mas feito 
por mãos hun'anas, é resultado 
de um complexo de energias, 
tanto psiquicas como fisicas, no 
qual o homem deixa assinalado 
o traço inconfundível da sua 
inteligência. Na execução de um 
trabalho manual, interessa-se, 
pois, o homem na integralidade 
do seu ser. Assim é que o t.a- 
balho manual se categoriza en­
tre as funções especiiicamente 
humianas, e é absolutamente sem 
razão aquele preconceito a que 
nos referimos.

Estrada de rodagem 
Lençóis Paulista-Santa 

Barbara
De fontes competentes, infor­

ma-nos que o governo do Es­
tado pretende abrir, dentro em 
pouco, uma importante rodovia, 
ligando Lençóis Paulista a San­
ta Baibara.

Assim sendo, mais um impor­
tante melhoramento que virá 
beneficiar grandemente a nossa 
cidade, ligando-a a uma nova re­
gião, uma por via de comunica­
ção oticial.

Uma sentença Demo­
crática

Todos que é nas sentenças 
e máximas populares que a fi­
losofia prática vai se abeberar 
afim de estabelecer as bases
sôbre as quais repousa sua 
existência mesma’

Ainda agora temos o emprego 
prático de uma dessas maxi- 
mas de sabor social na sentença 
proíeiida por um jovem que 
agredira corn um ovo o candi­
dato Henry Wallace, durante 
um comício político.

A decisão judiciai oferecia a 
alternativa do Pagamento de 50 
dólares ou copiar cem vezes: 
«Não concordo com uma só 
palavra do que dizeis, mas de­
fenderei até a morte vosso di­
reito de dizê-lo».

Como filosofia educativa é 
perfeita, não acham?

Simplicidade
A simplicidade consiste na fal­

ta de aparatos na vida externa. 
Resulta da convicção de que a 
verdadeira grandeza se acha no 
interior do homem.

C. Wagner

Não desprezes a tua situação: 
é aí que convem agir, sofrer e
vencer.

Rmiel

Todo o mundo gosta e admi­
ra a simplicidade, poucos a ado­
tam; ninguém a inveja.

Ségur

P R E f  E R E N C I A  P E L O

«DtARlO DE S. PAULO»
N O  R I O

Rio, 3 -  A piedileção do povo carioca 
pdo «DIARIO DE S. PAULO» pode ser 
vciiíicada a qualquer momento, tomando-se 
por base a venda avulsa. Ainda hoje, ás 
nove horas, esse matutino não mais era 
encontrado nesta capital, em qualquer das 
bancas instaladas na Galeria «Ciuzeiro», 
largo da Carioca, Aeroporto, largo do 
Machado, Cinelandia e Central do Brasil. 
Enquanto isso, até tarde da noite, ainda se 
adquiria qualquer outro matutino paulista.

Tome hoje mesmo uma assinatura ào «Diário âe 5 . Paulo» 
e terá ds 16 hs., em sua casa, o maior matutino paulista, 

flgeníe local: — OKLfiriDO CRFIDIDO fDflCHRQO

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Píssoalmente na «Fazenda Santa Rita» -  Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A I

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo



ANO X II

Casamento
Realizar-se-á no dia 28 do 

corrente, na Paróquia N. S. da 
Paz, em S. F̂ aulo, o enlace ma­
trimonial do jovem Alcides Re- 
gino, filho da sia. Rosa Oliva 
Regino, com a srta. Dida Maria 
filha do sr. Luiz Sérgio Thomaz 
e d. Luiza Biaida Thomaz.

O O V O  de PaSChoa í Reôotor-rhpfe: Herminio lacon

0 habito ôe fazer presente ôo 
ouo ôe Pascoo teue origem na 
Europa, não sei bem em que 
pois primeiro. ÍTlas o foto é que 
durante o minha uisita ao uelho 
continente, notei que tanto na 
Fronço como na ítalia, os fogões 
são raros, as loreiras predomi­
nam em todos os lares.

Berolmente, não são lareiras 
tais os uemos nos films: luxuo­
sos, porem simples, podendo das 
chominés cumpridas correntes 
formadas de élos grande e re­
dondos.

Chegando o Pascoa, as donas 
de caso chamam as crianças, 
oferecendo-lhes um ou dois ouos, 
pelo polimento das correntes das 
suos lareiros. E esse seruiço só 
é praticodo hobituolmenfe duran­
te as festas pascoais, de um 
modo original: as crianços uão
correndo e arrastando as corren­
tes oté dar-lhes o lustro desejado.

Depois, em troco, recebem o 
seu quinhão: um ou dois ouos 
cozidos em aguo de anelina, fican­
do, assim, coloridos.

Habito interessante e diuertído 
esse. íBas, aqui no Brasil não 
ha quosl que lareiros e sem as 
quais tombem não temos cor­
rentes 0 polir.

Então, inuentou-se o ouo de 
Poscoa feito de chocolate.

Eu, anteontem, caindo na lá­
bia de um uendeiro, comprei 
um, sendo me dito, no hora, qae 
dentro do mesmo ha umo foto­
grafia de mulher, porque, numa 
etiqueta ao lado, enumera-se di- 
uersos nomes. Um começa com 
Z, outro com C, e outros ainda 
ü. B, r  etc.

E embaixo da lista, diz-se: es­
colha 0 nome do sua mulher.

Eu |d 0 escolhi. E uocê, amiga 
leitora, ao lér esta pequena cro- 
niqueto, não lhe passara pela 
mente: «Serd o meu nome que 
estd Id dentro daquele ouo?

E eu, naquele momento, esta­
rei filando: ep... ep... ep... é
fulano.

L I5 5 E B

Superintendente: Flauio Poccoloi

Diretor: RLEXflnDRE CHITTO
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Nascimento
Acha-se em fesfa o lar do 

sr. Luiz de Sanfis e de d. Ma- 
lia de Loiirdes Machado de 
Santis, desde o dia 8 do corren­
te, com o advento de uma lin­
da menina que na pia batismal 
receberá o nome de Maria Luiza.

O Parque Infantil pas­
sará a funcionar ainda 

nestes dias
Segundo tivemos conhecimen­

to, o Parque Infantil era para 
ser entregue á petizada ainda na 
semana passada, mas, talves, 
por ser Semana Santa, será im- 
preterivelmente aberto no trans­
correr desta.

Transcorreu solenmen- 
te a semana santa 

nesta cidade
Como, aliás, todos os anos, 

a Semana Santa, nesta cidade, 
transcorreu maravilhosamente 
em todas as solenidades.

O programa elaborado pelo 
revmo. Vigário teve execução 
completa.

Durante a Procissão dos Pas­
sos e Nosso Senhor Morto, na 
cidade reuniu-se numeroso po­
vo, oriundo dos pontos mais 
longincuos do municipio.

Assim, pois mais uma gran­
diosa manifestação de fé do po­
vo de Lençóis Paulista, partici­
pando, com profundo fervor, 
das solenidades da Semana 
Santa.

O VANGUARDA
Assinai para vós ou para 
algum aluno pobre «O 
VANGUARDA» — o jornal 
dos alunos do Grupo Es­
colar — e estareis colabo­
rando na educação de nossa 

infancia.

Aniversários
Transcorreu no dia 12 do cor­

rente o 1.0 aniversário natalicio 
da menina Eliéte Maria, filhinha 
do sr. Silvio Paccola e de d. 
Olimpia L. Paccola, residente em 
Bernardino de Campos.

Fazem anos: hoje, o sr. Luiz 
Semarini,

Amanhã, o :r. Giovanino Cic- 
cone.

Dia 19, a sra. Maria Luiza 
da Silv< ira, esposa do dr. An- 
tonio Leão Tocei.

Dia 20, o sr. josé Giotrr, o 
menino Adalto Cíceone, filho 
do sr. Humberto Ciccone, e o 
sr. Olimpio Thirso de Mattos, 
gerente da Companhia Paulista 
de Força e Luz, nesta cidade.

Dia 21, o jovem Enio Gio- 
vanetti, a srta Maria de Lourdes 
Pinheiro, o sr. Mario Ribeiro, 
residente em Cornelio Proco- 
pio, o sr, Nelo Ereda e o me­
nino Cláudio, filho do sr. Gio­
vanino Ciccone e de d. Ade­
laide M. Ciccone.

Dia 22, o sr. Luiz Eiral, e o 
jovem João Ranzani, filho do 
sr. Carlos Ranzani.

Dia 23, a srta. Guiomar F. 
Cotieglian, o st. Silvio Mala- 
vasi, a srta, Zevir dos Santos 
e a menina Cacilda Hermelinda 
Coneglian filha do sr. Felicio 
Coneglian,

o o c 
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COLETÂNEA

_^o<7 noite, Velhice!

Boa noite. Velhice, vens tão cedo!
Não esperava agora a tua vinda;
Eu tão despreocupado, estava, ainda.
Levando, a rir, a vida num brinquedo...

Fica á vontade! Não me fazes mêdo.
Velha, embora! inda estás bem forte e linda! 
Beijo-te a mão, Velhice, e sê bemvinda!
Meu leito e a minha mesa eu t’os concedo.

E ela assim me tornou, em tom amigo:
Tu estranha me crês, mas na verdade '
Há muito tempo que o teu passo eu sigo.

Mas, da vida na esturdia alacridade,
Não me viste viver, crescer contigo...
Eu sou, amigo, a tua mocidade.

BASTO S T IG R E
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V E N D E - S E
Uma Fazenóa óe Criar, no municipio âe Lençóis .faulista

Com a area de 228 al(iiieiies de terra‘ mais ou menos, 
sendo: 98 alqueires de eampo e serr.ado e 1.30 alqueiies 
de invernada de cíipim eatiiigueiro e jaraKuá mais ou 
menos, contendo Ixidas as benfeitorias necessarias, como 
sendo: ca.sas. mangueira, paidl e barracão, tudo cons- 
truido de taboas, inclusive mangueirão para porco.s e 
in.stnlacão de luz pro|)rin. — Agu.adas de primeira.

PREÇO d e  0C A S[.\ 0 Tratar com o sr. V IC EN TE M ORETTO 

Rua Bar.ão de Melo Oliveira, — I.ençóis Paulist.a.

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística
R EB I5T R 0  i n D U S T R IH L  fle 1949 •

A V I S O
A Agencia Municipal de Es­

tatística previne aos INDUS­
TRIAIS que, termina dia 20 de 
Abril, o praso para a devolução 
dos QUESTIONÁRIOS do RE­
GISTRO INDUSTRIAL de 1949.

Aos retardatarios serão apli­
cadas as penalidades menciona­
das na Lei.

Lençóis Paulista, 28 de Maiço 
de 1949.

Emanoel Canova 
Agente

AVISO
Estão abertas as matriculas 

para o CURSO DE ALFABETI­
ZAÇÃO DE ADULTOS, na Di­
retoria do Grupo Escolar, até o 
dia 30 do corrente.

Vós que sois patriota, que 
tivestes a felicidade de frequen­
tar escola, encaminhai o vosso 
patrício analfabeto ao cuiso que 
funcionará no Grupo Escolar, a 
partir de l.o de maio proximo,. 
das 19 as 21 horas. Assim a- 
gindo, estáreis cooperando pela 
grandeza do Brasil!

O Eclipse da lua per- 
feitamente visivel nesta 

cidade
o  eclipse da lua que se ma­

nifestou as 24 horas de teiça 
feira passada, foi perfeitamente 
visivel nesta cidade.

Assim é que àquela hora, gru­
pos de senhores e rapazes en­
contravam e ainda de pé, com 
a preocupação de acompanhar, a 
olhos nus, as fazes do eclipse 
que iria apagar, pelo espaço de 
duas horas, mais ou menos, o 
asfro que tanto aspirações tem 
trazido ao poétas.

O maior centro de 
radio e televisão da 

Europa
Londres, — Deverá ser cons­

truído nesta capital o maior cen­
tro europeu de radio e televisão.
o  conselho do Condado de Lon­
dres aprovou uma proposta pa­
ra aquisição de uma area de 
pouco mais de 5 hectares, a fim 
de que a B. B.C. leve adiante a 
construção do importante centro.
O desenvolvimento do radio e 
da televisão, nos últimos anos, 
criou problemas urgentes de a- 
comodação para aquela emisso­
ra, que tem grandes projetos de 
expansão dos serviços de tele­
visão. Foram aprovados gastos 
de £  1.600.000 para as pes­
quisas da televisão, sendo pro­
vável que se realizem experiên­
cias em cores, em futuro proxi­
mo.


